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A questão dos vinhos 

E" o assumpto da actualida- 
de, e importa, sobre elle, defi- 
nir a situação do governo. 

Como o sr. presidente do 
conselho telegraphou ao presi- 
dente da Associação Commer- 
cial do Porto, o governo tem a 
consciência de haver, nos me- 
lhores termos, harmonisado os 
interesses das três grandes re- 
giões de producção de vinho e 

esta ultima quantia fizeram-se 
hontem transacções na praça de 
Lisboa. 

Parece-nos que estes factos, 
palpitantes de verdade, são bas- 
tantemente eloquentes para se 
ver a seriedade, correspondente 
á realidade das cousas, com que 
o nosso collega do «Correio da 
Noite.» no seu artigo editorial, 
escreveu que o tpaiz inteiro ain- 

' caracter e alcance o decreta de 
14 de junho. 

A voz do sr. Pedro de 
Araujo é de certo muito aucto- 

1 risada, mas parece nos que nin- 
j guem a poderá sobrepor aos in- 
teresses geraes, que o governo 
teve de salvaguardar; o governo 
que certamente nunca esperou, 
n uma questão d'esta ordem, ter 
por seu lado a unanimidade de 
votos e ainda mais um! 

álcool, e de que correspondeu a da não veio a si do espanto, da 
esses interesses, na sua grande revoltada surpreza que lhe cau- 
generalidade, vê-se bem clara- 
mente de documentos e infor- 
mações que se estão publican- 
do. 

Com effeito, o que se está 
vendo? 

Em primeiro logar temos 
as declarações officiosas da Real 
Associação de Agricultura Por- 
tugueza—a mais importante e 
respeitável das associações de 
classe— que appareceram no 
«Diário de Nocicias» e no «Se- 

sou esse lamentável documento, 
prova flagrante e incontestável 
da incompetência do sr. minis- 
tro das Obras Publicas e todos 
os seus collegasl» 

«Todo o paiz!» 
Valha-nos Deus Nosso Se- 

nhor, que é pae, e cheio de in- 
finita misericórdia! 

Com effeito quaes são. de 

rasa» 

cúios, de que o decreto de 14 
de junho correspondente, na sua j verdí 
maior parte, ás solicitações "dã rci11 appareemo; 
lavoura viticula, que ha muito, 
sem nenhuma resolução, vinham 
formuladas, quer em reuniões 
da sociedade, quer em comícios, 
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verdade, as reclamações quei 
o? -■ ■ 

As reclamações do meio 
das três grandes regiões produ- 
ctoras de vinho e álcool? 

 , n—- —-    ^>or emquanto. pela-publi- 
uer em representações dirigi- cidade, só vimos as da Associa- 
as aos poderes públicos. 

A seguir, diz a «Tarde,» 
temos noticias importantes, de 
3ue o decreto já começou a pro- 

uzir os seus effeitos principaes, 
no ponto que representava a 
maior das reclamações: a neces- 
sidade urgente de dar sahida 
aos vinhos em stock, que en- 

ção Commercial do Porto, «n'u- 
ma reunião pouco concorrida e 
a que faltaram os representan- 
tes do maior numero das casas» 
interessadas, conforme nos com- 
municou pessoa da maior con- 
fiança e da maxima seriedade 
nas suas informações. 

Mais nada; mais ninguém! 
, ■ , „ c, „ 1 O que de certo, para satis- 

chuun as adegas, que nem por f 4 ^ t 
baixo preço se vendiam, o que' * - ' & t 
acarretava gravíssimos prejuilos £resfsta' na° 0 ^ 
para os lavradores, quenãopo-|,z mteiro- ^ amda na0 Vei0 í 

diam vender os seus productos, 
e que sem essa venda se encon- 
travam impossibilitados de sa- 
tisfazer aos encargos do custea- 
mento das suas terras. 

Pedimos aos leitores, por 
exemplo, que leiam as seguin- 
tes informações do «Século», 
que são de todo o ponto insus- 
peitas: 

Subiram já os preços do 
vinho e da aguardente,como re- 
sultado do decreto vjnicola de 
14 do corrente. 

Em Torres Vedras o com- 
merciante olferece 400 reis pe- 
los 20 litros, quando antes da 
nova lei offerecia 38o reis. Para 
o Porto foram já compradas 
adegas a Soo reis os 20 litros, 

e da revoltada 
lhe produziu o 

que 
si do espanto 
surpreza» que 
decreto! 

Mas considerando essas 
manifestações da Associação 
Commercial do Porto, o que 
representam, o que significara, 
o que traduzem todas ellas? 

A verdade é esta: traduzem 
o despeito do sr. Pedro de Arau- 
jo por não ver satisfeitos todos 
os seus desejos e todas as suas 
aspirações, sendo esse seu es- 
tado de espirito que o levou a 
pedir a exoneração de presiden- 
te, que aliás a assembleia lhe 
não recebeu, com palavras de 
consideração, por não ser moti- 
vo para esse procedimento. 

S. ex.a conferenciou com o 
- , .1 - 1 . - governo; apresentou e discutiu 

quando para aquella cidade nao! ijéas e 0 governo, na concilia- 
hnv.a rorrrni-ns npnhn™. , ^ de ^ os interesseS) do 

thesouro e de outras regiões, 
acceitou as que podia acceitar; 
fez ainda concessões importan- 
tes, sobre a letra do parecer das 
commissões da camara dos se- 
nhores deputados, mas não lhe 
poude, porque não devia, satis- 
fazer a todos os pedidos. 

S. ex.a reclama, reclamam 

havia compras nenhumas. 
Um vinicultor de Mafra es- 

tá tratando de trazer, por sua 
conta, para Lisboa os seus vi- 
nhos. E' um exemplo que de- 
viam seguir os vinhateiros e, 
sobretudo, pelos seus syndica- 
tos e ligas. 

Esta é que era a verdadei- 
ra utilidade. 

Na aguardente também é , ainda alguns commerciantes, 
notável o augmento de preço, mas parece-nos que este facto, 
Estava a 85®ooo reis e já hoje; no que possa doer ao «Correio 
se acha a ioo®ooo reis. Por' da Noite,» não affecta no seu 

Passava os seus dias des- 
cançado o rei das selvas, quan- 
do foi obrigado a fazer uma via- 
gem. 

Negocios muito importan- 
tes o chamavam ao seu paiz na- 
tal, onde seu pae reinava havia 
mais de vinte annos. 

N outra occasião lhe seria 
isso penoso, mas tinha a sua 
augusta esposa enferma, e os 
filhos eram ainda pequenos. 

Trazia-o isto preoccupado; 
vagueava de noite, pensativo; 
vinha até á bocca dos abysmos 
sem descobrir maneira de resol- 
ver a questão que de mais im- 
portância tivera na sua vida de 
monarcha e de leão. 

Não tinha outra coisa a fa- 
zer senão escolher de entre os 
seus vassalos um ministro ca- 
paz de governar durante a sua 
auzência, e defender sua esposa 
e filhos. 

Mandou, pois, chamar os 
principaes habitantes das flores- 
tas, e começou habilmente a in- 
vestigar de cada um o que fa 
ria, se lhe confiasse aquelle alto 
cargo. 

O tigre foi quem primeiro 
respondeu; 

—Eu, disse elle, reunirei os 
vossos exércitos,, e durante a 
vossa ausência faremos guerra 
como tigres a esses animaes de 
dois pés, chamados homens, e 
que são os nossos implacáveis 
inimigos. A victoria será nossa, 
e offereceremos á vossa real fa- 
mília os despojos das batalhas, 
o que lhes trará abundância de 
delicada carne humana. 

—Eu, disse o lobo, exter 
minarei essa multidão de peque- 
nos animaes que nos ensurde- 
cem com os seus gritos e per- 
turbam o repouso da augusta 
enferma. 

—Eu, disse o raposo, ma- 
tarei tudo que tiver azas. Se não 
fossem as aves que ha pelos 
bosques, o homem não as pro- 
curaria e não daria comnosco. 
Não queremos aves nem caça- 
dores; e a carnificina, que ha 
de resultar do meu plano, terá 
sempre bem servida a mesa dos 
vossos augustos filhos. 

Veio o urso e disse: 
—Eu entendo que o mal é 

uma necessidade, e que essa ne- 
cessidade deve ser geral. Enten- 
do mais; que esse mal só com 
outro se pôde curar. Assim o 
mal de vossa excelsa esposa ha 
de ser curado com grande va- 
riedade de victimas, e eu e meus 
irmãos nos encarregamos de 
lh'as fornecer. 

—Vejo, urso, disse o leão, 
que o mal te agrada, e que só 
no mal encontras recursos para 
resolver . as difficuldades da vi- 
da. 

E voltando se para o cão, 
que era um dos últimos inscri- 
ptos para falar, continuou; 

—Tu, cão, que dirias, se 
eu te chamasse para me subs- 
tituir? que farias? 

—Real senhor, respondeu o 
cão,—eu ainda não sahi das flo- 
restas, ignoro o que faria se co- 
nhecesse os beneficios da civili- 
sação; mas o que afirmo a vos- 
sa magestade, porque é do meu 
instincto, c que durante a vossa 
ausência, não deixarei um ins- 
tante de vigiar sobre vossa es- 
posa e sobre vossos filhos. 
Quem os acommettessc, teria 
de passar pelo meu cadaver, 
antes que lhes locasse. Todo o 
meu saber consiste em servir 
com fidelidade! 

—E' a melhor de todas as 
qualidades, exclamou o rei. No- 
meio-te ministro com plenos po- 
deres. Agora posso partir des- 
cançado; confio-te o que tenho 
de mais caro—a família. 

Travassos Lopes 

A ííviíf-il - do 

O conselho tcchnico do- 
bras publicas tratou, no dia 26 
do mez findo, do projecto e or- 
çamento de uma serventia na 
estrada real n.0 23, entre o 
Grande Hotel do Peso e o pos- 
to de S. Marcos, fronteiro á es- 
tação de Arbo. 

Oxalá que brevemente pos- 
samos noticiar aos nossos leito- 
res o inicio de mais este impor- 
tante melhoramento, o qual, pe- 
la muita concorrência que tem 
o posto de S. Marcos, já de ha 
muito está sendo reclamado pe- 
lo povo. 

Outra medida "também de 
grande alcance seria o estabe- 
íecer-se ali um posto de despa- 
cho e para melhor commodida- 
de do publico, tanto hespanhol 
como portuguez. a construcção 
de uma ponte internacional. 

Assim evitar-se-hiam mui- 
tos desmandos e arbitrariedades 
praticados pelos barqueiros e 
muito lucrariam as duas nações. 

Ahi fica o alvitre e, quem 
poder abalançar-sc a tão arro- 
jada iniciativa, terá o nosso ap- 
poio e o do publico em geral. 
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O SantQ iPi-ocxix-soi* 

Foram muito álem da nos- 
sa espectativa os festejos a este 
popularissirao santo. Na feira 
«Nova» foi levantada uma espe- 
cie de montanha e lagos, tocan- 
do ahi até altas horas da madru- 
gada a musica «Velha». 

A concorrência de povo foi 
numerosissima, e as raparigas, 
formando vários, grupos, entoa- 
vam vários cânticos a S. João 
Baptista. 

Na Assadura houve também 
bonitas illuminacões. 

Csaiaçisxo tio prédios 

Agora que o tempo o per- 
mitte, "pedimos á digna camara 
municipal d'este concelho que, 
como se tem feito, mande pro- 
ceder á obserVancia das postu- 
ras municipaes, na parte que 
diz respeito á caiação de prédios. 
Ha por ahi, muitas casas que 
estão n'um lastimoso e vergonho- 
so estado. 

Por carta de lei publicada, 
ficam isentas de contribuições c 
direitos aduaneiros as heranças, 
legados, donativos e acquisições 
com destino a museus, biblio- 
thecas, escolas, institutos c mais 
serviços de ensino, caridade e 
beneficência. 

Lnctuosa 

Victimado pela terrível e 
devastadora moléstia—a tuber- 
culose—falleceu na quinta feira 

1 da semana passada, na sua ca- 
sa de Fiães, para onde tinha 
partido ainda ha poucos dias, 
depois de ter chegado a esta 
villa. vindo de Santos. Brazil, o 
nosso estimado patrício e assi- 
gnánte, sr. Antonio Alves. 

Era inda bastante novo e 
dotado dos melhores sentimen- 
tos, motivo porque o seu pas- 
samento c geralmente muito sen- 
tido. 

Deixa viuva e um filhinho, 
que eram todo o seu enlevo. 

O seu funeral, que teve lo- 
gar no ultimo sabbado, na egre- 
ja do convento de Fiães, foi 
muito concorrido. 

Paz á sua alma c os nos- 
sos sentidos pezames a toda a 
família do finado. 

Fostiviciaclc 

Foi no ultimo sabbado, que 
se realisou na cgrçja matriz-des- 
ta villa, a festividade em honra 
do Mez de Maida. 

Constou de missa solcmqe 
a grande instrumental, commu- 
nhâo a um crescido numero de 
meninas, sermão e procissão. 

De tarde arraial, que foi 
muito concorrido. 



JORNAL DE MELGAÇO 

Carta. 

De um nosso estimado pa- 
tricio e assignante, residente em 
Lisboa, recebemos a carta que, 
em seguida, gostosamente, pas- 
samos a publicar: 

«Senhor redactor: 

Tendo lido no «Jornal de 
Melgaço,» n.° 386, de que V.. . 
é proprietário e administrador, 
uma local com o titulo «cami- 
nho de ferro de via reduzida en- 
tre Valença, Monsão e Melga- 
ço,» cumpre-me dizerdhe que, 
muito embora tal melhoramento 
seja um facto verdadeiro, me 
faz duvidar da sua realidade, 
pois é certo que ha mais de seis 
annos h'elle se falia e,no emtanto, 
nada se tem conseguido. 

Oxalá, pois, que a minha 
duvida seja infundada e que, 
dentro em pouco, eu veja os 
concelhos de Valença, Monsão e 
Melgaço, dotados de tão util co- 
mo impoitante meio de trans- 
porte. 

O que é que transforma 
uma aldeia n'uma villa e uma 
villa n'uma cidade, senão os 
seus fáceis meios de locomo- 
ção? 

Que seria do nosso conce- 
lho se, já ha muito, gosasse de 
tal regalia? Decerto que, o de- 
senvolvimento commercial e até 
agrícola, seria muito maior. 

Os meus votos, pois, são 
porque essa nova via de com- 
mumeação com o concelho de 
Melgaço, terra a que me orgu-- 
Iho de pertencer, venha a con- 
verter-se em realidade. 

De V. 
att.® ven. e obg.® 

Um assignante 

Grantle incêndio em 

Lourenço IVIarqties 

O «Futuro», de Lourenço 
Marques, dá-nos a seguinte en- 
fausta noticia: 

• O incêndio natypographia 
do sr. Alfredo da Silva Sam- 
paio, onde eram impressos os 
jornaes «Futuro» e «Imparcial», 
teve desastrosas consequências. 
O fogo rompeu ahi pelas 11 ho- 
ras da noite, desenvolvendo-se 
rapidamente a ponto de não po- 
der ser salvo nada da typogra 
phia. Como as casas são de ma- 
deira e-zinco o incêndio passou 
logo á repartição de fazenda, que 
era contigua, sendo salvos com 
grande risco, alguns documen- 
tos, dinheiro, papeis de credito 
e moveis. 

O material de incêndios 
acudiu tardiamente e quando ia 
para funccionar não havia agua. 
Assim foi o fogo lavrando e den- 
tro de pouco passava á recebe- 
doria do concelho e ao deposi- 
to de material de guerra. 

Ja tarde appareceu no local 
do incêndio o escrivão de fazen- 
da sr. Barbosa, que declarou 
ter n'uma das gavetas do cofre, 
na repartição, vários valores em 
dinheiro e jóias que lhe perten- 
ciam, bem como alguns docu- 
mentos de despeza. Auxiliado 
por varias pessoas conseguiu en- 
trar na casa incendiada e salvar 
o alludido cofre, encontrando 
apenas os objectos, porque os 
documentos estavam carboniza- 
dos. 

Entretanto, sem que os 
bombeiros nada podessem fazer 
por falta d'agua, ia ardendo tam- 
bém o deposito de material de 
guerra, onde havia apenas ar- 
mas, cinturões e outros artigos 
de correamo e armamento. 

bia-se que arderam totalmente 
35:ooo35ooo reis em notas do 
Banco XJIlramarino e que foi en- 
contrado intacto o conteúdo do 
cofre dos espolios, no valor de 
mais de cem contos de reis, em 
dinheiro e jóias. 

O valor total dos prejuízos 
é avaliado em mais de 200 con- 
tos. 

E' 1)0 n. .. 

Em Corunha consorciaram- 
se civil e canonicamente, Mar- 
cella Garcia Ibeas e Elisa San- 
chez Loriga, tendo-se esta apre- 
sentado como homem. 

Só depois do acto nupcial 
realizado se veio a saber que es- 
ta ultima era mulher! 

E' boa. Se a moda pega, 
que desfeita para 0*56x0 forte! 

Trovosicla 

Nos dias 26 e 27 do mez 
findo pairou sobre esta villa uma 
medonha trovoada, a qual poz 
em sobresalto quasi todos os 
seus habitantes. 

Choveu torrencialmente e 
chegou a cair algum graniso, o 
qual, felizmente, que nos cons- 
te, nao causou grandes perigos. 

A chuva, segundo dizem os 
nossos lavradores, foi de gran- 
de utilidade para a agricultura. 

Quasi que podemos garan- 
tir ao nosso querido patrício e 
assignante a realidade d'este 
importante melhoramento. 

Temes, para isso, as mais 
fundadas razões. 

Foi publicada uma portaria 
pelo ministério das obras publi- 
cas determinando que não se 
exija o pagamento de emolu- 
mentos pela licença para reedi- 
ficação e reparação de obras 
existentes junto das estradas 
reaes e districtaes, desde que 
não se faça alteração na dispo- 
sição e dimensões das obras 
primitivas. 

Está a concurso o logar de 
juiz auditor d'este districto, ha 
tempos vago pela promoção a 
juiz de direito do respectivo ser- 
ventuário. 

FOLHETIM 

O CHALÉ PRETO 
FOR 

ALÉXIS DE VALON 
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Esse passeio acabou corno lan- 
los outros; um pequeno incidente 
veio signalar-lhe o leriuo. Corria 
em meio o mez d'Oulubro. Quando 
entrou o sol, a tarde ficou fresca; e 
à noite, depois de jantar, indo alcan- 
çar o carro do caminho de ferro, 
Alina tiritava por causa do vestido 
de barége. Gastão entrou n'uraa lo- 
ju, e comprou immedialamente um 
d'estes chalés grandes de lã dos 
que usam no inverno as mulheres 
da ciasse baixa, e cobriu com elle 

Desastres pessoaes não hou- ca. 
vc. Simplesmente alguns feri- 
mentos leves: no sr. Lima, pro- 
posto do recebedor do concelho, 
no piloto Lisboa, n'um marinhei- 
ro e no bombeiro Ferreira, que 
ficou ferido na mão esquerda. 
O bombeiro Manoel Ferreira 
ficou doente com um resfria- 
mento. 

No dia seguinte ao incên- 
dio foram abertos os cofres den- 
tro dos quaes se encontraram 
inutilisados, quasi por completo, 
todos os documentos, carboni- 
sados os maços de notas, e inu- 
tilisados todos os valores repre- 
sentados em sellos de verba, es- 
tampilhas, bilhetes postaes, etc. 

O sr. Alfredo Sampaio ti- 
nha a t3'pographia segura em 
5:000 libras na «Transatalan- 
tic Fire Insurace Co.», mas co- 
mo ultimamente se desleixasse 
no pagamento do premio do se- 
guro, que é de 27 libras por an- 

Eela historia 

Fez na terça-feira 323 an- 
nos que saiu a barra de Lisboa 
a esquadra que conduziu el-rei 
D. Sebastião e a sua expedição 
á malograda conquista de Afri- 

no, ha duvida sobre se a com- 
panhia lhe pagará ou não. 

Em virtude do balanço a 
se estava procedendo, sa- que 

A esquadra era formada 
por 800 velas entre galeões, ga- 
lés, urcas e outras embarcações, 
com 18:000 pessoas, e comman- 
dada por D. Diogo de Souza. 

Em 7 de julho d'aquelle an- 
no ancorava a esquadra no Al- 
garve para se lhe reunirem ou- 
tras embarcações. 

A batalha em que morreu 
D. Sebastião deu-se em 4 d'a- 
gosto. 

A esquadra voltou ao rei- 
no desmantelada, trazendo a 
seu bordo poucos dos comba- 
tentes que n'ella tinham ido. 

Eorrnatur-as 

No presente anno lectivo 
devem concluir as suas forma- 
toras na Universidade: 5 alum- 
nos de faculdade de theologia, 
90 da de direito 3i da de me- 
dicina, 2 da de mathematica e 
9 da de philosophia. 

Ena pae! 

o corpo de Alina. Ficou conlentis- 
sima. 

—Oh! que bom chalel excla- 
mou ella, como aquece! quanto lhe 
agradeço! Que ar grave e respeitá- 
vel que me dá! Olhe, veja! E anda- 
va um pouco, com o véu sobre a 
cara, com o corpo inclinado, fingin- 
do-se uma pobre velha. Depois ra- 
lhava com Gastão, dizia-lhe que des- 
perdiçava o dinheiro, que não ti- 
nha sido criada em papas de lã, 
que podia voltar sem chalé; mas 
que entretanto fôra bom assim, e 
que o seu irmão ficaria admirado 
de vel-a embuçada d'aquelle fei- 
tio. 

A recordação do irmão trouxe 
à lembrança de Gastão o resto da 
família, e causou-lhe tédio. 

Pela segunda vez voltaram-lhe 
os tristes pensamentos que o tinham 
olropellado n'aquello dia. Aflui che- 

iram ao embarcadouro. Quando 

entrou no carro a primeira cousa 
que fez Alina foi vêr o chalé ã 
luz. 

—Ora! é preto! exclamou etlâ. 
Gastão, porque me désle um chalé 
preto? Pensei que era azul. 

Depois não pensou mais d'ísso, 
e fatiou d'ontras cousas. Gastão li- 

| nha comprado aquelle tecido sem 
reparar na côr; mas, no estado em 
que se achava o seu espirito, nas 
phrasesde Alina fizeram-lhe impres- 
são. O movimento do carro que 
partia despertoa-o da cogitação, e 
chegaram sem novidade a Balignol- 
les. 

Depois de . ter levado a moça 
até à porta que já lhe pintei, e 
d'onde a vira sahir pela primeira 
vez havia dous mezes, acompanha- 
da pela cabrinha, Gastão voltou só- 
sinho para sua casa. Então os cui- 
dados o apertaram de novo chegou 
a ella inquieto, indeciso, profunda- 

Inspecção de 

x*eser vistas 

Conforme estava determi- 
nado, nos dias 23 e 24 do mez 
findo teve logar nas salas da Ca- 
mara municipal d'este concelho, 
a inspecção aos reservistas. 

A este acto presidiu o sr. 
tenente-coronel Antonio Augus- 
to Marques. 

Terrível explosão 

Acçrca da explosão occor- 
rida ha dias na povoação, de 
Patterson, Estado norte-ámeri- 
cano de Nova Jersey, chegam 
os seguintes pormenores: 

A fabrica de fogo de artifi- 
cio onde se deu a terrível catas- 
trophe ficou reduzida a um mon- 
tão de escombros. Ignorarn-se 
as causas do sinistro, cujos ef- 
feitos foram verdadeiramente 
horríveis, pois que além de uma 
grande quantidade de feridos, 
houve i3 mortos, sendo sete 
mulheres, seis crianças e dois 
homens. 

Alguns cadáveres ficaram 
feitos em pedaços e outros car- 
bonisados. Duas creanças fica- 
ram sem cabeça, que a explo- 
são arrojou a grande distancia. 

O prédio onde se deu a 
explosão tinha quatro andares 
occupados por dez famílias. 
Duas explosões se deram, uma 
com cortissimo intervalo da ou- 
tra, apanhando os inquilinos 
quando estavam a jantar. Den- 
tro de alguns momentos, a casa 
ficou convertida □'uma fornalha 
ardente. 

Os bombeiros conseguiram 
salvar um certo numero de in- 
quilinos, mas apesar dos seus 
esforços, não poderam evitar os 
desastres que a cima relatamos. 

Gazeta Illustratla 

Os intuitos civilisadores com 
que foi creada esta util revista de 
vulgarisaçào, publicada pela «Ty- 
pographia Auxiliar d'Escriplorio,» 
de Coimbra, continuam a ser con- 
firmados; a simples leitura do sum- 
mario do n.0 4, que temos presen- 
te e que em seguida publicamos, o 
mostra. 

A educação da mulher (Q. 
M;—Pasteur (Teixeiua de Car- 
valho)—Pela agricultura—capital 
agrícola (Costa Lobo)—Um novo 
habitante do céu? (C. Divisas 
emblemas decorativos (M. T. C.) 
—O qne disse o luar (João de 
Barros)—^ educação da juventu- 
de (Oliveira Guimarães)—Biblio- 
graphia (O. G.)—Curiosidades— 
Formulário—Economia domestica— 
Passatempos. 

mente triste. Achou em cima do 
fogão uma carta de letra estranha, 
fechada com la:re côr de rosa, e 
que respirava esse aroma vulgar 
chamado patchoul/. Abriu a indif- 
ferente mente. A carta era da snr.* 
Levert. Ilisilo em transcrever mes- 
mo parcialmente esta carta nojenta: 
pintava ao vivo, mais ainda do que 
as scenas que contei, a sociedade 
em que vivia Alina; mas como hei 
de eu fazer comprehender o mere- 
cimento d'essa menina sem mostrar | 
todos os contrastes que a realça- 
vam? De que modo hei da dar lhe 
a conhecer o proceder de Gastão se 
lhe occultar os desgostos que o al- 
tenuam? Antes de despedir-me des- 
sas mulheres que não havemos de 
tornar a vêr, e de que, contra mi- 
nha vontade, lhe fiz um retrato tão 
desfavorável, é preciso dar-lhe as 
suas proporções exactas. Debaixo 
d'este ponto de vista, ao menos a 

-v. 

PAQUETES 

Além dos paquetes por nós 
annunciados no nosso ultimo 
numero para o Pará e Manáus 
sahirá de Leixões, no dia 23 do 
corrente mez, o vapor «Afnazo- 
nas». ■y/"-- 

?VIe<liclíi preventiva. 

Em varias povoações de 
Hespanha suspenderam-se as 
procissões do jubileu do anno 
santo, para evitar distúrbios. 

^A.tlas cie Geo- 
g-rapliia Universal 

Temos presente o fascículo 29 
d'esta primorosa publicação, que. 
pela sua utilidade e enexcedivel 
execução artística, tão bom acolhi- 
raento tem lido por parte do publi- 
co que deseja instruir-se. 

O fascículo a que nos referi- 
mos occupa-se da Africa austral, da 
qual insere ura soberbo mappa a 
cores, abrangendo o Congo francez, 
Estado Livre do Congo, Africa orien- 
tal ingleza e allemã, Angola, Mo- 
çambique, Zambezia britannia. Su- 
doeste africano. Transvaal e Oran- 
ge, Colonia do Cabo, Natal, e a ilha 
de Madagascar. Acompanham tam- 
bém a parte descripfiva d'estes pài- 
zes algumas gTavuras, 

Continua a assignar-se esta util 
publicação na empreza editora do 
ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
—Rua da Boa Vista, 62, .1.°, Lis- 
boa, e em lodos os seus agentes 
das províncias. 

Colheita cio ca.fé 

A colheita do café no Bra 
zil está este anno calculada err 
12 milhões de saccas de 60 ki 
los cada uma. Ha cinco anno; 
que a colheita fora apenas d< 
5 milhões de saccas. 

N uma reunião de fazendei- 
ros foi proposto que fosse Quei- 
mada a quarta parte da colhei- 
ta a fim de alterar o " preço dc 
café, por isso que a baixa está 
causando bastantes sobresaltos 
por coincidir com a alta dc 
cambio. 

• ui ■ 

carta não deixa nada a desejar, e 
a sensação que lhe ha de Causar 
augmenlarà talvez a sua syrapalhia 
por Alina. Era concebida nestes ter- 
mos! 

«Para lomal-o por um nobre 
de velha raça, meu-caro visconde, 
acho-o medíocre na amabilidade. 
Ha um mez que o não vejo, e por- 
que motivo, faz favor de me dizer? 
Em vez de merecer-lhe esta esqui- 
vança, julgava pelo contrario ler 
algum direito ao seu reconhecimen- 
to: comprehendo-me e comprehen- 
de-me também; admiraria que nos 
não entendessemos a léguas conhe- 
cendo nos ha tanto tempo. Tinha 
tanta cousa que dizer-lhe, e mesmo 
dá licença que lhe diga? Pois bem, 
sim, vou confessar-lhe; é um pe- 
queno obsequio que pedir-lhe. •. 

(13) Continuo- 
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- CAPITULO III 

Obrig-açôeist 

\rt. 9.° A companhia, com 
previa approvação da asserabléa 
geral e os mais termos legaes, po- 
derá iraillir obrigações. 

g único. Na subscripção d'es- 
les titulos serão preferidos os accio- 
nistas prpporcioualraente às suas 
acções. 

CAPITULO IV 

g-era.1 

Ari. i0.0 A assembléa geral 
legalmente consliluida, represeula a 
totalidade dos accionistas, e as suas 
deliberações são òbrigalorias para 
todos, mesmo para os accionistas 
auzenles e interdictos. 

g único. A asserabléa será 
presidida pelo respectivo presidente 
e na sua falta pelo vice-presidente, 
na falta d'este pelo primeiro ou se- 
gundo secretario e na falta de lodos 
pelo accionista que assembléa esco- 
lher. 

'Art. II.0 As assembléas geraes 
são ordinárias, extraordinárias e 
especiaes, lendo n'ellas voto todo o 
accionista possuidor de cinco acções, 
pelo menos, averbadas em -seu no- 
me, com antecipação de trinta dias, 
quando nominativas, ou depositadas 
na sede da companhia com anteci- 
pação de oito dias, quando o porta- 

■ dor. 
Art. 12.° As assembléas ge- 

raes são ordinárias quando para 
-eleição dos corpos gerentes, discus- 
são e approvação do relatório, con- 
lís e parecer do consélho fica/; ex 
traordirario quando para augmento 
ou diminuição de capital, emissão 
de obrigações, alteração de estatu- 
tos ou para qualquer fim adminis- 
trativo; e especiaes quando para 
dissolução ou liquidação social, fu- 
sam com outra ou outras compa- 
nhias, trespasse, etc. 

Ari. 13.° Os accionistas podem 
farer-se representar nas assembléas 
geraes por procuração particular ou 
simples carta, com a seguinte limi- 
tação: 

A procuração ou carta só po- 
de ser passada a favor do accionis- 
ta que lenha voto na assembléa e 
não seja membro da'direcção ou do 
conselho ficai, em eSeclividade. 

§ único. Nas assembéas geraes 
especiaes os arcianislas só podem 
fazer-se representar por procuração 
especial, publica'ou havida por pu- 
blica. 

Art. 14.® Independentemente 
de procuração podem ser represen- 
tados nas assembléas geraes; 

1.° As mulheres por seus ma- 
ridos, não se achando judicialmente 
separados de pessoas e bens. 

2.® Os menores, os auzenles, e 
os interdictos por seus paes, admi- 
nistradores ou tutores: 

3-° As sociedades ou pessoas 
moraes por seus legítimos represen- 
tantes; 

4.® A massa íallida pelo seu 
administrador; 

5.® A herança indivisa ou ja- 
cente pela cabeça de casal ou ad- 
ministrador. 

§ único. Estas entidades, po- 
rem, não são elegíveis para qual- 
quer cargo da companhia, com 
exepção das sociedades em nome 
collectivo que o podem ser na pes- 
soa de qualquer dos socios gerentes 
comlanto que o seu nome seja es- 
pecificado, 

Art. 15.® A cada accionista 
será contado um voto por cada cin- 
co acções que possuir, não poden- 
do por vinte mais de vnite votos, 
seja qual fôr o numero de suas ac- 
ções. 

| único. Fica, em lodo o caso, 
salva a limitação consignada no | 
3.® do artigo 183.® do Codigo Com- 
mercial. 

Art. 16.® A assembléa geral 
será convocoda pelo sen presidente, 
ou por quem suas vezes fizer. 

| 1.® A convocação será sem- 
pre feita com a antecipação mínima 
de qninze dias, por amuncios pu- 
blicados em dois jornaes dos mais 
lidos de Lisboa, e por cartas diri- 
gidas aos accionistas, cujas morada 
sejam conhecidas no escriptoria da 
companhia, i 

| 2.® Os annuncios e cartas 
indicarão sempre os assumptos para 
que for convocada a assembléa, e 
n'esla não poderá deliberar-se so- 
bre objectos estranhos ao fim da 
convocação. 

| 3.® Independentemente de 
novos avisos, assembléa funcciona- 
rà em sessões ou reuniões conti- 
nuadas até á votação final dos as- 
sumptos para que tiver sido convo- 
cada. 

Art. 17.® Para a assembléa 
poder fonccionar em primeira reu- 
nião é mister que se achem pre- 
sentes, ou representados, dez ac- 
cionistas, ao menos, representando 
um quinto do capital subscripto. 

§ 1.0 Na segunda convocacão 
funccionarà a assembléa com qual- 
quer numero de accionistas, o se- 
rão validas as suas deliberações, 
excepto: 

1.® Quando a assembléa se 
reunir a requerimento de accionis- 
tas, que não poderá funccionar 
sem a presença de quatro dos re- 
querentes, pelo menos, importando 
a falta de comparência d'este nu- 
mero a desistência da assembléa; 

2.® Quando fôr assembléa ex- 
traordinária, que não poderá func- 
cionar em segunda reunião com 
menos de dez accionistas com voto, 
representando nona parle do capi- 
tál; 

3.® Quando fôr assembléa es- 
pecial, que não poderá funccionar 
sem metade dos accionistas, repre- 
sentando metade do capital, ou 
ainda quando designadamente para 
a dissolução e nomeação dos liqui- 
datários; que fica sujeita ao dispos- 
to no artigo 131.® | 1.° do Codigo 
Commercial. 

| 2.® Quando por falta de nu- 
mero a assembléa não poder func- 
cionar, observar-se-ha o disposto 
na lei. 

Art. 18.® Ê da compenlencia 
da assembléa geral; 

1.® Eleger «annualmenle a me- 
sa da assembléa geral, a direcção e 
o conselho fiscal; 

2.° Discutir e votar os relató- 
rios e contas da direcção e parecer 
do conselho fiscal: 

3.° Fixar o dividendo annual 
sob proposta da direcção e parecer 
do conselho ficai, lendo sempre em 
vista o preceituado nos estatutos: 

4.® Deliberar sobre a emissão 
de obrigações e augmento de capi- 
tal. 

5.® Tratar de quaesquer outros 
assumptos para que seja convoca- 
da; 

6.® Em geral exercer a sobe- 
rania da sociedade, em corformida- 
de com a lei e com os estatutos; 

Ari. 19.® As eleições devem 
ser por escrutínio secreto e as ou- 
tras votações por signaes convencio- 
naes, salvo quando qualquer accio- 
nista requeira votaçao nominal ou 
escrnlinio secreto e este requeri- 
mento seja confirmado pela sexta 
parle dos accionistas presentes e 
representados. 

§ 1.® Não se apurando maioria 
absoluta no primeiro escrutínio, 
proceder se-ha a segundo, e n'este 
caso realizará a eleição nos accio- 
nistas, mais votados. 

| 2.® È permittida a reeleição 
para todos os cargos da companhia 

Ari 00 1 A -acttliinlllá-j tmrt 

Uma. trag-edia—>Ia- 
x-iclo assassinado 
pela consoi*te 

Ari. 20.® A assembléa geral 
terá.um presidente, um vice-presi- 
dente, um primeiro e um secreta 
rio, e dois vice-secretarios. 

Continua. 

No dia 26 do mez findo oc- 
correu em Lisboa um caso tão 
trágico que consternou todo a 
cidade. 

Eis como o correspondente 
d'aquella cidade para o «Primei- 
ro de Janeiro» o noticia: 

D. Josefina Garcia Greno, 
pintora de flores, matou hoje, ás 
4 horas da madrugada, dando- 
Ihe quatro tiros de revolver á 
queimaroupa e quando elle dor- 
mia, seu marido Adolpho Greno, 
também pintor distincto -e muito 
conhecido, tendo sido pensionis- 
ta do governo em Panz. 

Parece que a criminosa foi 
acomrnottida d'um accesso de 
loucura. Já em abril tentara ma- 
tar o marido, dando-lhe um ti- 
ro de revolver, mas a bala foi 
bater na hombreira da porta. 

Viviam na mesma casa uma 
sobrinha do pintor e uma crenda 
que, ouvindo as detonações,cor- 
reram ao quarto, presenceando 
a tragedia. Cora receio da allu- 
cinada fugiram, indo á janella 
gritar por soccorro. 

A policia veio e dirigindo-se 
á criminosa disse-lhe que a 
acompanhasse. Ella respondeu: 

—Acompanho-o para onde 
quizer, mas primeiro preciso to- 
mar uma chavena de chá e pão 
com manteiga. 

E dito isto, com a maior se- 
renidade, encaminhou-se para a 
sala de jantar, seguida de todos 
que tinham acudido. Pegou no 
bule que estava em cima do 
aparador, encheu uma chavena, 
cortou uma fatia de pão, pôz-lhe 
manteiga e sentou-se, muito tran- 
quilla, comendo. 

Pouco depois levantou-s 
dizendo:—«Pronto». Poz o cha- 
péu na cabeça e seguiu o captor 
para o juizo de instrucção cri- 
minal onde foi interrogada. 

D. Josefina Greno confessou 
logo o crime. Declarou que ha 2 
mezes premeditava assassinar o 
marido. Não o conseguira da 
primeira vez, mas fizera logo 
tenção de repetir o intento. 

—Mas porque? perguntou- 
Ihe o juiz d'instrucção. 

—Porque tinha de o matar 
por força ou então suicidar-me... 
Ambos não podíamos viver... 

Como instassem por uma 
explicação qualquer sobre os 
motivos que a levaram a essa 
allucínação depois de varias per- 
guntas disse apenas:—E' que 
elle gastava todo o dinheiro. 

Isto parece não ser verda- 
de, pois ella própria levava na 
algibeira uma carteira bem re- 
cheada. Então o chefe Aguiar, 
extranhando-Ihe a serenidade,per- 
guntou-Ihe se não estava arre- 
pendida, se não tinha remorsos 
do que fizera. Encolheu os hom- 
bros e respondeu seccamente: 
«Não». 

Quando porém o chefe Aguiar 
enganando a, accrescentou: 

—Sabe? Seu marido não 
morreu. .. 

—No hay morrido—excla- 
mou ella rápido, na sua pronun- 
cia meio poftugueza meio hes- 
panhola. Coitado! Deve então 
solfrer muito. 

Depois de uma 
pausa accrescentou: 
raato-me eu. .. 

Findo o interrogatório a 
desgraçada pediu o almoço, co- 
mendo com appetite um bife e 
ovos. Não quiz vinho. 

O cadaver do desventurado 
Adolfo Greno foi para a mor- 
gue. Três balas penetraram-lhe 
no ventre e uma no coração. 

A criminosa logo que ou- 
viu os gritos de soccorro foi es- 
conder o revolver debaixo da 
camia. onde o captor o foi en- 
contrar. 

A tragedia occorreu na tra- 
vessa de S. Mamede, 3õ. 

Josephina Greno é hespa- 
nhola, filha do general Garcia, e 
casou ha annos, -dias antes do 
marido ir para Paris. Foi elle 
quem lhe ensinou pintura. 

A" tarde D. Josephina foi 
n'uma carruagem para o 3.0dis- 
jricto criminai, afim de ser in- 
terrogada pelo jaiz sr. Pina Cal- 
lado. Irá depois para o Aljube. 

ANEDOCTAS 

InnuntlavSo 

Segundo annnncin um tele- 
gramma de Rosnoke, no Estado 
de Virgínia em consequência do 
arrombamento do dique, houve 
uma innundação que arrebatou 
grande numero de prédios de 
casas, destruindo varias locali- 
dades, entre as quaes Keystone, 
Eikton e Vivian. 

Consta ter feito 5oo victi- 
mas em Pocabontas. 

Fa^em antios: 

Amanhã—o sr. conselheiro Ma- 
lheiro Reymão. 

Esta, não é nova em folha*, 
mas é sempre boa: 

Um pae estava pregando 
um sermão ao filho, para lhe 
mostrar os inconvenientes de se 
levantar tarde. 

—Queres ver,—dizia-Ihe,per- 
snasivp,— o premio e as vanta- 
gens da diligencia? Um homem, 
que se tinha levantado muito 
cedo. achou na estrada uma bol- 
sa clieia de libras. 

—Mas, papá, aquelle que a 
perdeu tihha-sc levantado mais 
cedo ainda! 

* 
A um marido que discutia 

com sua mulher, disse-lhe esta 
cm um momento de funa: 

—Deus queira que quando 
eu morra, te cases com a filha 
do diabo. 

—Tenho pena mais, a lei 
irão permitte que se case com a 
enteada. 

ANNUNCIOS 

Éditos de 30 dias 

N' 

pequena 
Deixal-o; 

Esteve em Vianna do Cas- 
tello, a ex.1"1 sr.1 D. Carolina da 
Cunha Sotto-Maior. 

—Partiu para Rio Maior, o 
nosso amigo, sr. Julio Candido 
Ferreira Pinto da Cunha, intel- 
ligcnte con-tador d'aquelia co- 
marca. 

—Esteve no Porto, o sr. Tho- 
maz da Silva Loureiro. 

—Acham-se n'e.sta villa de vi- 
ta a seu filho eirmão,© sr. Antonio 
Cezar Valério, muito digno es- 
crivão de fazenda d"este conce- 
lho, as ex.m'l, sr.•■,• D. Maria 
Ignez Valério e D. Candida Ar 
minda de Jesus Valério. 

—Está completamente resta- 
belecido dos seus incommodos, 
o sr. conde do Restello. 

Estimamos. 
—Partiu para o Porto, o snr. 

Feliciano Candido dAzevedo 
Barroso, acreditado negociante, 
d'esta praça. 

—Vindos do Pará, chegaram 
a esta villa, na quarta-feira da 
semana passada, os nossos esti- 
mados patrícios e assignantes, 
srs. Arthur Pires Teixeira, Vic- 
tor Manoel Vaz, Antonio Aveli- 
no Lopes e Manoel Maria Do- 
mingues. 

Dámos-lhe as boas vindas 
e fazemos votos porque chegas- 
sem livres d'incommodo. 

—Estiveram em Vigo, com 
suas ex.m" esposas e ex."" sr.a 

D. Elvira da Gloria Gomes Pi- 
nheiro, os srs. Aurelio Augusto 
Vaz, muito digno escrivão-nota- 
rio d'esta comarca, e Duarte Ma- 
galhães, proprietário d'este jor- 
nal. 

—Também aqui esteve, de vi- 
sita, o sr. Antonio Abel Alfon- 
so. 

—Partiu para 
sua ex.ma esposa, 
Luiz Esteves. 

—Partiu para Ponte do 

Vidago, com 
o sr. Joaquim 

Li- 
ma, o sr. Antonio Severo de 
Freitas, muito digno escrivão- 
notario, d'esta comarca. 

—Estiveram em Orense, os 
srs. José Ferreira Las-Casas e 
dr. Alfredo Ribeiro. 

O Juizo de Direito 

da comarca de Mel- 

gaço e cartorio do 3.° ol- 

licio, no inventario or- 

phanologico a que se pro- 

cede por obito de João 

Domingues, cazado que 

foi com a viuva, cabeça 

de cazal, Anna Pereira, 

do logar da Cella, fregue- 

zia de Cotisso, correm 

éditos de 30 dias a con- 

tar do segundo annuncio 

no Diário do Governo, 

citando para todos os 

termos do dito inventa- 

rio, os interessados au- 

zentes em parte incerta 

do Brazil, Valeriano Do- 

mingues, solteiro e Da- 

niel Domingues, casado, 

ambos filhos do referido 

inventariado. 

Melgaço, 15 de ju- 

nho de 1901. (7) 

Verifiquei, 

0 Juiz de Direito. 

F. Pinto 

0 escrivão, 

Aurelio Augusto Va\ 

DANIEL DEFOE 

VIDA E AYENTDRAS ADM1RAYE1S 

DE 

ROBINSON CRDSOÉ 

Versão line do dr. A de Souomijor 

Celebre romance e uma das obras 
primas da liUeralura inglera profu- 
samente illuslrado com bellissimas 
aulolypias oviginaes, reproducções 
d'aguarellas devidas ao pincel do 
distincto artista ALBERTO DE SOUSA. 

Assigna-se na Emprega Edito- 
ra do Atlas de Geographia Uni- 
rersal. rua da Boa-Vista. 69. J.8—. 
Lisboa. 
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assigWaturas 

Anuo  I#00Q reis 
Semeslre  600 a 
Africa (armo)   2»(HI0 a 
Drazil ^anno)  35000 a 

AX.NUNCIOS 

Por cada linha......  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numer-q avulso,  20 » 

|iO Camisolas para ho- 
C'j mem e senhora; Coberto- 
S ? res de lã; Chalés de casi- 
| mira e merino; Çcnços de 
j T malha e manias; Flanel- 
^ las d'algodão desde iuo 

reis; Ditas de lã de cór e 
S brancas-. Fazendas da lã 
im para irstidds, desde ajo; 

V? Ditas pretas e jlanellas; 
Cache miras 

t 'l' - 71 vi J'annos 
armnres; 

j, a tt/.í;yo CflíS, tnOpillS f 
-) domésticos; PicofUhos de 

tíl) vários gostos,' a Soo reie 
1 ^ o metro; Sortido compla 
I lo de casimiras, nãcio- 

tiães e estrangeiras, pre- 
tas e de cor, dósde icooo 

I'-? ate J j-ooo reis; Cortes de 
^ calça, gostos lindíssimos; 

Grande variedade em cas- 
íorinas, próprias para} 

! kD 

0 

Lio 

(y 

m 

vj 

3 

vestidos de senhora, que 
eram de jôo a 65o reis; 
Baetas xadreq e mescla, 
de diferentes gostos, que 
eram de 6oo reis, ven- 
dem-se a Soo reis; outras 
ditas, que eram de Soo.a 
400 reis; -TiO qualida- 
des de Jlanellas para ca- 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram 
de 240 a kjo e 200 reis; 
Lã em fio e de cór. pró- 
pria para meias. F.char- 
pes de malha a 6S0 ,jv/s. 
Cachchés de merino ti lã, 
a d0o reis; Camisas fei- 
tas. para homem, a 040, 
400, Soo reis e mais pre 
cos. Ceroulas, v 240.260, 
280. 340 400 e mais pre- 
ços. 
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TYP. 00 "ALTO MINHO,, 

PROPRIETÁRIO 

FRMC1SC0 JOSÉ DA CUHHA GUIMARÃES 

MON SÃO 
 *  

0 proprietário d'esta lypographia, encarrega-se de todos os 
trabalhos typographicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para thealrcs, mappas, memorandurté, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e jnntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras municipaes, por preços modicos. 

 *  
Encarrega-se também de encomnendas 

«S& I>na.rte <1© 3Xag-alIisxes 

i 

SC = o 
LUIZ DE CAMÕES 

SD 

I r; 

'S Grande romance histórico de j 

Antonio de Campos 

Jnnior 

Algodões. Toalhas de 
i feltro para rosto. Meias 
/ de lã e algodões para ho 
■ mem, senfiora e creança. 
i Guardanapos, a 3o reis; 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collele 
de senhora, a 5o reis a 

, d upa; Especialidade em 
candieiros de metal epor- 

; ceflaua. próprios para 
mega de sala e jarras de 

; porccllanas, Esplendido 
sortido de graralas, que 

'■ eram de 240 a 160 reis. 
, e mais preços. Panno en- 

festado paea Icnçocs, e, 
finalmente, muitos outros 
artigos, tanto em fagen- 

das como em mercearia, 
que c impossirel iimtnne- 
rar. Calçado para inver- 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com gran- 
de reducção de preço. 
Collet es para senhora a 
65o reis. Toucas para 
creança, de vários gostos 
e feitios 

atartOAsgps 
 ■•¥  

MACHINAS DE COSTURA 

«SOCal^» 

A prestações e prompto 
pagamento com grandes 

> ^ "5 « 

Sr., s -o = •■= 3 S 

o festejado escriptor do 
«.Guerreiro e Mon se o c 
«Marquej de Pombal» 

— — ICZ 

rpr   
descontos. 
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1 EspeciallJaJes 

j' Aesta casa 

b 
Azoit© ti© Ti*az- 

j,4 os 3Eorites. 

[■1^ Doce de iodas as 

t ) qualidades. 

f in/ios f inos das 

marcas mais acredita- 

das. |j!»5 

OliV ¥. iLVFEv 

í 
Molduras doura- 

■Á das; papel Untas e nu- 

jjg tros objectos nroprios 

*Cí para escnptorio. 

PUI fl dlTíL 

Completo sortido 

de géneros de mercea- 

ria, recebidos directa- 

mente de Lisboa. 
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João Chagas & 

ex tenente Coelho 

Mmis 

Encarrega-se de to- 
dos os serviços fúnebres 
pelos preços mais commo- 
dos e convidativos, assim 
como fornecimento de cai- 
xões de madeira, chumbo 

do Porto 

m, 

e linco, armação de ca- ^ 
mara ardente, cera para 5|j 
os sahimenlos, ornamen- ^|j 
tacão Negrejas, ele. etc. 

X^OJ*jk XsTOV^. 

DO 
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DÉ 
31 d© j anfeiro cio 1 > 1 

[Ilustrada pom cerca de 150 
phologravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producções, em papel de luxo, de 
pholographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna se aos fascículos soma- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 

I reis. e aos tomos mensaes de cinco 
fasciculos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos á «Empreza Democra- 
lica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e à «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Catharina, 154, no Porto. Nas 
localidades da província, —era casa 
dos agentes. 

Foi posto á venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'este 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma aguarella a dourado e côres, 
comprehendendo entre outras alie- 
gorias ao romanco, o retrato do irn- 
morlal poeta Lui; de Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 606 reis. 

Brevemenle estará em circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos á Bioliolheca lllnstrada 
do «Século»—Lisboa. 

ff. bj? 

Wntòo- i i.alnier.te aucíotiSado pelo 
Cciwiiho (te.Saoáe Publica de Porte- 

mm 

  -    • J rcuiiwu 
íal, cuMiado e ajiprqvadc noa littij i- 
íí. í. Caía frasco'e-gá aeompinfir.do 
de um impresso com as observrfjBe» 
dít» priin-ipSes Iseiiíoos <(t Lisboa, 
iccouiif.i^ab; pelos rónsiileo do Brazil. 
Dep^aitiis uas prini-Jpaas pliarmaeiâs. 

CONTRA 1 

A DEBÍtrCADE 

VÍBÍIO Aiitfiíifíi k i^rtie 
Unieo tegalmeute anctorisadi pet» 

Foveruo, e peia junta de saúde publica 
áe Portugal, documenta1 legail -c los 
pelo cônsul geral dq império .lo tira 
dl. E muito util na tónvdife^ençá . e 
todas as doenças; augaiar.la ,Wi ie- 
ravelmente as torças'aos ludivimuí, 
debilitados, e excita o appetite ie um 
modo extraordinário. Um cálice d-sm 
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    V* O ti 
rinbo, representa uir. bom bua. Aclia- 
h á veada nas principae» pnantut-itiii 

CAIIISABIA FiiAMOA 

—DE— 
VwlowVo Mí\a\vuaAo Aa S\\\a 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

i 

Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens," se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, periumarias e todos os 

artigos concernentes á ca- 

: i misaria. Executam-se en- 

S xovaes. 
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Endereço telegraphico: 
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